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APRESENTAÇÃO 

Com os avanços tecnológicos impulsionados pela Revolução Industrial e o crescente 

aumento da população, a atividade humana passou a causar mais impacto negativo ao meio 

ambiente e o que, durante muito tempo, foi visto como fonte inexaurível de recursos 

disponíveis para servir às necessidades do ser humano agora passa a ser uma inquietação, 

porquanto os recursos são limitados. 

As primeiras discussões sobre ecodesenvolvimento foram engendradas pelo Clube de 

Roma, organização formada em 1968, por iniciativa do industrial italiano Aurelio Peccei, com 

o objetivo de examinar o complexo de problemas que desafiavam a humanidade: a pobreza 

em meio à riqueza; a degradação do meio ambiente; a perda de confiança nas instituições; o 

crescimento urbano descontrolado; a insegurança no emprego; a alienação da juventude; a 

rejeição de valores tradicionais; e a inflação e outras rupturas econômicas e monetárias. 

Marcos na discussão sobre a sustentabilidade foram a ECO 92, realizada no Rio de Janeiro em 

1992 e, recentemente, a Rio +20, em que se discutiram temas tão recentes quanto aos do clube 

de Roma de 1968.  

As discussões sobre sustentabilidade necessitam ser interdisciplinares. A área da 

saúde, por seu turno, entra como um forte pilar no auxílio de base para a sustentabilidade, 

visto que a situação de ambiente e saúde do país resulta direta e indiretamente das políticas 

públicas, econômicas e sociais e não pode ser considerada independentemente dessas 

políticas. 

A I Jornada Interdisciplinar da Saúde da Universidade Alto Vale do Rio do Peixe-

UNIARP, realizada de 15 a 17 de maio de 2013, teve o intuito de proporcionar uma visão 

integrada da área da saúde, seus fatores essenciais em relação com a sustentabilidade. O tema 

sustentabilidade e qualidade de vida justificou-se, pois é preciso formar pessoas conscientes, 

críticas e éticas. Papel privilegiado da academia como formadora de opiniões e 

personalidades.  

A jornada teve a seguinte programação: 

Dia 15/05/2013: Abertura, Credenciamento, Apresentação de Pôsteres, Apresentação 

Cultural e Palestra com Augusto Cury. 
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Dia 16/05/2013: Apresentação de Pôsteres e trabalhos científicos, Apresentação 

cultural e Palestra com Nelson Mello. 

Dia 17/05/2013: Apresentação de Pôsteres e trabalhos científicos, Premiação dos 

melhores trabalhos e Palestra com Alfredo Halpern. 

O tema da jornada também oportunizou uma troca de conhecimentos em relação a 

pesquisas já vivenciadas, novas técnicas e tecnologias relacionados à sustentabilidade e sua 

relação com a saúde.  A I Jornada Interdisciplinar da Saúde da UNIARP buscou, através dessa 

ação, contribuir para melhorar o atendimento à população, mas também teve como intento a 

conscientização dos participantes sobre a sua participação na transformação das mentalidades 

para um exercício responsável da cidadania, que considere a natureza como um bem comum, 

leve em conta a capacidade de regeneração dos recursos materiais, promova a distribuição 

equitativa da riqueza gerada e favoreça condições dignas de vida para as gerações atuais e 

futuras. 

Como resultado da reflexão empreendida, coloca-se à disposição dos leitores e leitoras 

de RIES os resumos expandidos dos trabalhos apresentados no evento. Quiçá, a leitura 

instigue mais pessoas a engajarem-se no compromisso da sustentabilidade e da qualidade de 

vida do ser humano. 

Boa leitura! 

Joel Haroldo Baade 

Editor 


